
AHCllIYO PITTOHESCO 193 

(tnilhcrml· 1, rei d.1 PruMia. 

dath', despedaçando u'cssC' 1110\'imc1110 os grill1õC's que 
1 l llalia , u11incando·~c tlc norh• a sul ao ~rilo da libcr 

:'lo 1olumc anl<'Cl'drnlc do Archit'o aprc;;e11tou csle a 111a11iataram <' dl'rri!Jantlo os lhronos <JU<' a faziam 
periodil'o aos ~cus a~signantcs o rclralo do co11tlt' de <'sera1·a, nüo 1>odiamos, co1111uclo, drixar de ~audar 
Bismark. No artigo <111c cnlfto e~rrC\'Í para acampa· lambem e~sa 1·1•su1T<'içi"10 da p<·11~adora ,\llrmanha, t• 
nl.iar a \'Cra cfligic do il l u~tre ministro prussiano, mos- ele applaudir a rC'ali~ação dos rotos, por tanto tempo 
Irei-me adverso á polí tica ll'git inwda pela for1u 11a cm csl<' r(' is, dos palriotas de 18 13 e de 'l8'i8. 
Sadowa, e que de e11tflo para eú nf10 tem ces~ado um ~las a diffcrt•nça era gran<lr; na llalia rra a \'OZ do 
instantr ~ó de progr('(lir nas ~uas i11\'a:>ões, ('dr ton- po10 que proclamam a nuilicaçflo, e º" rlari11s de 
nrmar i11solen1emC'ntP a sua pr('pontlcrancia no sys- Carilialdi, 1·ilm111do diante da Jcricltó do dc~potismo, 
tema grral da Europ;1. hnsla\'an1 para llw fazerem desaliar os muros nicil-

E, co111turlo, a ha11dcir;1 clPsfra ldada ao \'C11lo prlo la11l<'s; porque a tri bu avcn1u1·cira, <1t1t' ellc gu ia1·a 
ronde de Bismark 6 a bandC'ira da u11itlndc allcmã, co111 subl ime confiança á conquista da Si1·ilia e de Na­
esse querido sonho das pbanta-<ias gcrinanica:;, esse polt•:;, rouduzia comsigo a arca sanla da libc•nladt•. 
icleal ronstante para <iUP aspiram a:; populaçõP~ dr:<de l\a Allcmanha, prlo contrario, é a conquista, a co11-
que cm 1813 derancaram, entre os delírios da Yicto- 1 quisla brutal, que funde u·uma só 1i;1çflo a:> potencias 
rin, a rci\l11Teiç.ão da grande pa lria, ela Gel'mania ma- do no1:1e. O l~i r rnonlc aprrsc.nla ·sc_ ap~1 ia:-; romo o fi . 
te1-, que náo fora por tanlo tempo calcada nos pés do lho primogen110 da na<:1onal1dade 1tal1ana, <' Jan~a-~t· 
cstrangriro, assim o julga1·am rllcs, ~enfio pon1uc as com C'ntlmsia!'mo nos hraços das 11açõc::; i:uas irmüs; 
suas dil'isões inlestinas lhe nfto prrmittiam uma resis- 1 a Prusi'ia, pelo eontrario, clt•tlara-~e tulora da jurcnil 
tencia encrgica e dt•srsprrada. Allrmnnha. O Pirmonlc fundr·sc na u11i1ladc italiana, 

i'iós todos, que applaudimos o impeto sublime da e, abdicando lodos os privil<'gios, procura inclusi\'a· 
To~10 x 1007 
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mrnlc para um noro r1•i110 uma nora capilal: a Pru:.•­
sia absorH• a;: nações suas ' isi11has, l' centrafüa na 
i:ua relha lkrlin a rida polith:a e administratira da 
Allrmanl.Ja do norte. Aqui falla -l1e constantemenle na 
lwgl'monia prussiana; além 11unra 8e pe11sou na hc­
gl'monia pi <• monteza. O ronde de llismark, em fim, 
cxdama: •A All('manha sou cu•: o conde de Carour 
morre dizendo: J; !Latia (01"(1 da Se. 

E edificar na areia, tlir.iamos uós, ó renornr cm 
1867 os erros rle 18 15, ó a:;H·111ar o templo tia na · 
cio11alidadr allcmã sohre o rold10 011de rugrm, com­
primidos ainda, a liberdade e os din•ilos S<1grados cios 
po, o;:. Os aconlecimcntos procuraram desmentir a pro­
plll'ria, e, l"Omludo, 11f10 desi:;timos d·rlla. Oemons­
trn-nos a liçflo dos $enllos qur 11f10 silo i111pu11(•me11tc 
mt•1io;:prezatlas C$las \'<•rdad('S íu1ulamr11laes, e que os 
illlJ)('rios, as:;ente;; uos Et11as apagado:; pelo deus trium­
phanle das Jmtallms, desaultm apenas remire os mcm­
IH"OS o Eucelado popular, a (jUl'tn deram por tumulo a 
crall'ra. 

A paz de Nikolsuurgo rm 18G6, dic1ada pL•los rrn­
C<'dorcs de ~adowa, além d(• annexar á P1·ussia o ll ano· 
\'C'r , a Ilesse Eleitora l, M<•tkiL·mhu1·go e Na:>sau, par1ia 
os laços <la n'iiia co11ícd<•raçr10 gcr111a11ica, e fundara, 
<' nlrrfrn11do-a á prrpond(•raul'ia pr11~sia11a, uma 110\'a 
co11íedcn1ç:ão que ~e in1i1ulara a ro11íL•dcração do :'\or­
le. Foi lkl'li11 tamL<'m a ~é<le do parlamento fedl'ra­
liro. E dl';:dc cnlfto alé hojl' 11r10 1('111 cc~sado o condt• 
de lfümark de c11caminhar IUdo para que a unidade 
~<' reali~e complctamcnlc, a1>t•sar da n•pugnancia dos 
peqUl•nos c;:tados. E qtu•m o 1em auxil ia1lo u·essa len­
talint ? ln\'Oluntariamt•111c a Fra11~a , a Fran~a com a 
sua poli1ira Licsitanll', ora ;l!1le:içadora , ora 1i01ida, 
mas grmprc dC$Confü11la , e dc.'~perla11do, µor co11sc­
guin1c, as desconfianças al l(•111r1s. 

Quc•m consolitlou a 1·l'1>uhlic-a fra11C<'7.à, ameaçada 
pt•las faC\;Ül'S in1ernas de dilan•ralllL'lllO, ape$ar do li · 
1 ulo pomposo de •uma <' i ndi' il'i 1 el • que adopl;ira? 
A Europa. que, nmcaçanclo-a com a sua int<· n en\;flO, 
(•xci1ou por tal forma o sc•n1i111c11to nacional. que se 
calaram odios e ri\'alidades Jll'ranle a grande voz da 
palria rm pPrigo. E, con1ttulo, é a França hoje qut' 
t•stú rolloramlo a A llcmanha 11a 11w;:ma po;;i!."üo c•m 
C)ll<', ha ~r1cn1a e cinro annos, íoi collocada a repu­
hlin1 jureni l. As nnwaças da França, a sua a11i1ude 
hellico,;a, não h•ndo nu1H·a ~olu \;flO dl'iinilira. cons<'r­
\'alll c111 <'O ll,;l;rnle a11eil'dade as nu~·úl'::; grnna11 icas, 
ciosns, primeiro que ludo, da sua i11dl'pe1u!e11cia na ­
cional. 

Unia l:il ancieda<le n•duz ;10 ~ il t' 1 wio o:- ranrorcs e 
as n·pug11ancias dos pair.rs ali~on idos 1wla Prussia, 
e oli ri;.:a -os a agruparl'llMC i11q11il'IOS á sombra das 
ba11cll'iras triumphantcs clt• Guillll'nlle 1. _\o per.ido dL• 
rectificaçào de íronlciras clirigiclo p1•la França á Prns­
sia, á 11rg0ti<1ção cio LuxL·111hurgo. tlcrrota:; diploma­
licas dl' que o orgulho írann•z ai11<la se re~ente, ao::; 
projt•ctos de orga 11isaçf10 do e:-.1•rri10, n•spo11clcr;:m na 
All(•manba o traindo militai', pt•lo qunl as pot<'tH:ias 
do sul, p:o;l ra11has á co11ÍL'd<•raçilo pru,:sia:rn a, põem 
Iodas as tropas á sua di,:po;;;,i!;f•o t• 111 ca:<o Lie gurna 
11aeiona 1, l' a reorga11 isa~r10 do Zol lwPrL·i 11 , L's:::a 1 iga 
t11lua 11pira, que é , para •· ~~im dir.Prmos, a ma11ifesta­
~fio co111111errial da unidadL' all<•lllfl. 

Co11~p1·r e-;;<· a J<'ra11~:a mni:; algu111 trmpo de arma 
no bra!:o e sohr'olho franzido, e o conde de Bi5mark, 
aprort'itando hali iln1cn1e o orgulho 11al"io11al g<'rma­
nico, agruparii rm torno tia Pru~sia lodo:; os c,:tados 
allt>màL'"· com rxdu,:f10 da .\ u ·11'ia, apL'Sar da ronfl'­
rr11cia ele S<:lzuurgo. ou ;1111r:; graças a l'~sa coníc>re11-
cia I' a 1oclas as outras maniíc:;taçüL'5 scmi-hostis da 
polilica franccza. 

li 

Na ~ombra projcr1;1da rn1 !orno de si prlo granclc 
vulto do conde dl' Dismark, some-se u111 pouco a ti -

gura do aclual rri ela Prus:::ia: mas seriamos injus1os 
se fizcsH·mos de Guiluerme 1 uma l'"P<'cic de Luiz x111 
d·c$IC modcrno l\icbelieu, de O. Jo:;ú d\•stc marc1ucz 
de Pombal germanico. O rei da Prussia acc·L•ita de Loa 
\Olllade o papd srcuucla1-io que o SL'U mini;:tro llw 
di:;lribuc, ma::; é um execulor i11t L• llig<'nle e dedit.:ado 
<los projcclos concehidos pelo gcnio poli tiro do c9ntl l' . 
O dL'Sli110 euganou-se. O rei da Prussia 8eria um opti­
nio RP<·t·ctal'io de estado do conde ele Bi:;nrnrk ; mas, 
n•ro11 hel'('111lo isso mesmo, acceila as fum·çú<'S para 
que o nomeia o $CU primeiro mini ::;t1·0, e de:;cmpe- . 
nha-a~ com i11tcl lige11ria e acrrlo. 

'I\•nclo uaseido a 22 de marco de 17<J7. o n•i da 
Prus,.ia ron1plc1ou já SL•tc111a an;1os 1le l'clacll'. e aµe-
11a:; st•is de gowrno. Efiec1 iramen1c," íoi a :2 dl' jam•iro 
til' 1861 que clle !'Uceedl'u a seu irmfto, Fredl'rico 
G uill1ernw n· ; e foi cm J 862 <1ue o e-onde dt• lli:i­
mark subiu ao lhrono. Desde t• nlf10 alô hoj<' o mi11is1ro 
ll' lll si<lo i11aln1 Ja1·t·l, e o rei 1em s1•guido eom duei li­
dacle as (•roluçüe8 da sua poli 1ira. lh'pn.,;1111tante <lo::; 
IJl"i11cipio:; 111011archico-frudacs, o tonel!' de Bismark 
u,:ou e ahu~ou, em nome de s<•u amo, da p1·1' roga1 i1•a 
rí•gia, calrando aos pé:; os pri,·ilt•gio:; da n·1)1'eS1'11la­
çüo 11ario11a l, oppri n1 i11do u, 1l t·~p1 ·c•z;1111lo a, co11 s<• r­
va 11 clo-:;e inlrl'pidamr 111e no mini,:h•rio, a rlr::pci10 de 
Ioda,; ª" maiorias oppositio11is1a,;, e allia11do-sc com 
a Au::lria para exc•rcer sobre a Dinamarca a pre:;;:i10 
i11dig11a, c1ue a Europa eon1ernplou <•,;111pt'fac1a, mas • 
de liraço:; rruzado:;. :;ubilo o co11de <le Bi~111ark cn ­
knde c1m· ~e clcre pôr á tl'sla do mo' inwnlo mirio11al 
gc·rnw11iro. para o cl irigir cm pro1·l'ito da gra11tleza 
da Pru,;:; ia. :\'esse i11len10 malqnisla-~c com a :\us­
tria, a1h·oga o princ-ipio das 11at.:ionalida1ll's, prorlama 
o suffr;i gio u11iq~rsal , e anora 110 diapl'O o ,·elho la~o 
da Tu!fi:11dlm11d. O parlído fL·uda l, IJUL' o lrra 111i11·a 110::; 
l',;eudos, e qtie 11üo pe11t'lrarn o 111 y,: ll'rio da !' lia po­
litira, 80ila o grilo de traiçflo. O hom do n·i. que 
acceitúru l>l'ranlc o parrido li l eral a n·~po11~al1ilidarle 
das 1u·t•po11•nciaR de Bi::;mark , õllTl'ila a:.wra l><'r;1111e o 
p.1 rtido 111onarcl1ieo a respo11::;abilidade rio libl•rali,:1110 
apparalo~o cio !'l'll mi11i:;1ro. lkli1•111a a gut•1Ta: lli:;­
nwrk é a alma cios con~t>Jlios 1•sln11<•giro:;: Guilhrr­
lllL' 1 de>1·111liai11ua a c~pada fL·1-rug<•111u. <' ahi 1·ae l'lle 
com o pri11cip1· rP<ll e o principL' Frt·rl<'rirn pôr-sr á 
tt•,;la do CXL'l'l:ilo pi!ra cx<•t.:utar os pla110,; d<• Uismark. 
,\ gu<' rra é um passeio lriumphal; t:ui llwr1111• 1, no fin1 
de ~t· l e dias, a:;se11ta os sens a1Taial's a dois pa~so:; 
de Vil'nna, como se íosse N;1poll'flO <• 111 fH':-:soa, e o 
~t· u 111i11i::11·0 clú lhe a:> 111ai::; \iras d1•111011:;tra~ücs cio 
seu agrado. 

Jli~111 ;1 rk rmprrga o rr i lamhrm com muita ranta­
gl'111 11a:; 1wgo1·ia1:ürs exteríon•s. ~(·1·1t•-lhL• para mas­
carai· 0$ li11:; ,·1·nladPiros da sua polilica. Em quanto 
elle. rude e rígido, part'C'c l'Slar i:P1111m· ameaçando o 
mar e o 111u111lo, Guilherme 1, affan•I L' bo11tlo;:o, dul­
rilint a cliplomacia, e lcmpcra ro1n 0111 :-:01Ti::o o 1·í­
íci10 diaholico elas nolas de porco-e~pi11ho redigidas 
pl'IO t"01Hl1•. A c-p;:~[10 cio Lux1•n1hul'go pal'ere 11·azPr a 
gul'rl'a i111111i11rnle; mas se n'l'"l<'S an•s 1<·111pc,:tuo::o:; 
ú 11ue se dú li1·111 a poli1ica do eo1111l• dt• Bis111ark . 11ito 
lhl' co11 1 iria, co1111udo, <JUe ~e dP::<.:arn•ga s~t· a l'h'r\ri­
eidadc das 11urr11s que se agglo111 1•ran1 , 111·gras e pro­
tL• ll o~a", 110 horisonlc ruropt·u. ,\ a1111·a1:a de gu1·r1·a , 
pa i ra11do ~ohrc as 11a1;ú<'S allen1f1s, ;wct·ll'ra a ío~üo: 
ma:;, ~t' o raio desaba,:~e. apa11ha\'a a Pru~,:ia um 
pouco dP::pre,·cniila .. \ la11dwdtr ~ó é hoa para cam­
panhas d«' S('le dia:>, r es~as íazem-S<' uma \C'Z: m·111 

é em ~1·1e dias que i:n vae a1·ampar dia111t• de Pari~ . 
como ~e acampa diante de \'iP1111a d'Auslria. Por t.:011-
s<·guinl1', ahi se dirige o rPi da Prus~ia ú c·xpo::i!:i10 uni· 
\'t' r"a l. Pnriar!o rm mi;:süo l'Xlraordi 11aria JJl'lO conde 
tiL• lli ::mark . Chrga , aura!:a o im prrndor, IH'ija o pri11-
r ipe impt•rial , diz 111ndrigaPs ;"1:; damas, alra1•1•s,;a a 
po11te de lena com um sorriso 11os lauios, cortl'ja ioda 



AfiCTílYO PJTTOllE, CO Hl5 

a grnlc rom o l'<'U cimo de aguia, e dC'ixa Paris cu- fü'~<' corta ú larga 110 ;irminho imprrial, e orla a 
lhusiasmado e a França SO<'<'gada, merrcrnclo por tudo sua purpura rrcC'11lc rom a larga fa:-:a da Sill'i'ia. Oc­
isso os mais si11ceros louvorrs uo seu primeiro mi- poi~ l'ae sobre a dPl'graçada Polo11ia, qur rac dar os 
11i;;tro. primriros pas~os na 'ia dolorosa. A. i-ua longa tu nica 

Razão lt•m, romtuclo, Gnilhrrme r rm Sl' fazer :is- di,iclrm-n·a C'lllre i-i a Prussia. a Au~lria e a Hussia. 
i=im doei! :ll!C'Ole da poli1ica do ronde dC' Bi:-mark: (;raças a e::sa iniquidade. Frcclt•riro Gnilhrrme 11 r1•­
gr<1 Çil$ :io talPnto do cl1Pft• cio gabinrtc prus~iano, a t·Plll', por morte dP $C'U tio, um c~ lado de ti11co mi­
ea$a ele lka1uh·hurgo rrnoni com e~plC'nclor as tradi- ll1õl'$ e meio <le haliilantrs. 
\:õcs <le FrC'dl' rico o Crnndl'. <' ;1paga a lt•mhrança elas 1 O 1101·0 rnonar<·ha, infl'liz nas gnC' tTa$ com a rrpu­
humilha\:ur:; do prinC'ipio d'C'ste $C'culo, Pm quP fazia illiC'a fra111·C'za. 1wnlc no Occid!' 1111· os ducado,; ci C' r:I<!· 
parle' do corlPjo ornnlr 11<• lodos o,; lriumphador<·s. 1·ps e dl' Curldrr, ma,:, rm rompl' n~a\JtO, C'ngrandC'­
ou como r::nara maniatada CJU:tndo lriumphara ::\a- C'l'·S<' no Orirnte rP<·1•l11•1Hlo norn por\:f10 do;; d1·l'pojos 
polcão rm Tibill , ou como au)l.ifiar srcunclaria quando da Polonia. SmTl'lh•-llie Frr1h·ri<"O (;uillirrmc 111 , '" 
o sru rl'i (•11tra1·a c·m Pari::, <1ual' i como ajudanle <lc duranlc o ::ru rc•inado, a Pru~sia. r~magada prlo carro 
campo cio im1wrndor r\f('xandr•', a 'flH'lll a Europa ~au- ora1111• de• l\;1pol('fto, julga por 11m 11101111•1110 <1uc a (';:­
ch11·a como o t\~amc·muon da rnlligaçr10 e o ringador I pacla do gra nde• co11qui ::1ado1· a rat• apaf!ar da caria 
ela" 1·rlha!; t·('alt'zas. da Europa. Ct•rc·(';11la 110 Oril' llte (' no lkridc'11lr, c•::-

Graç:as tambc·m ao talrnto do conde clr lfümark, gola d11ra111c srlr anno:; alé ú~ fpzc·~ o calice das hu­
pódr. Guil11c•rmC' r cumprir, eom mai,; P::pl1•111lor do 111il11açõe,:. ~fag cl't•::sc pa;:~agC'iro rdip;:c rc,:nrgiu mais 
CJUC o;: ~('11:; anlC'CC's~orc•::, a missüo ali::on1·11tP c1uc os brill1a11tr a forluna d<• Bramll'burgo. Tl·1·e <11• 1·Nh•r à 
gorcrno~ pru;:;;ianos tt•m ido ha H'CU!O:' tran::millindo llu:-;~i a uma pari<' do ~<'li qui11 lif10 polaro. ma,; rPrc-
11ns aos out ros. !\;:"" pl'11san1C·11to co11::t a11I (• l' <'goi;:la li(•U c·111 trora a Wt•:;:tplialia, as prori11cias rl1P111111as, 
de :i l a r~wr as front<•ira:< 1la Pru"sia, p(•11s;1ml'11lo qu<' o rrslo ria PonH•1·a11 ia e mC'l;ide da 'axo11ia . Era de 
ainda hojP prc:: ide a toclo:; os actos do gon•r110 d1• d1•r. n1ilhüC's de lialiitanlt•!' rm 18 1.i o rl' i110 da Pru::­
Bcrlin , é o r1 11c me faz J>l'll::ar qu<' ainda 11flo é d'l'i'la :::ia, 1• a sua popula~fto, prlo i:111·1·(';:,:iro cl1·;:r1wohi­
\'1'7. que a 1111idadr g1·rma11in1 ::e co11::olicla: porCJUe na nwnto ag;·icola e C"ommrrrial , dupli1·011 t' lll tineocnla 
Pru::l'ia nf10 ha 1wn1 hoa fi', 11<'01 ab11r;.?af{10; porCJlH' a11110:-:, "'1•ndo 1IC' 1·i11tc 111illtõcs rm 1863. 
a icléa da grande palria ;1 lflornü nüo apparN'C a lli$- 1 J•' rp1Jeric:o Guill1l't'ftl(' 1\· 11i10 IC'l'I' <' nsrjo de arrNlon­
mark ::c• 11 f10 d1•hai:-:o do aspl•<·to aran l1ado cl(· uma AI- dar o ~l'U terri101·io; ('OUhe a Guilhl'l'llW 1.n gloria de 
lt•ma11ha pru~~ia11a. <' uma u11iflo ::oficia I' (H'rclura1·rl r1•r1ifica1· a c·o nfor111a~f10 da Pnt~sia, alil'onrndo o lla­
~ó pó 11• ll'r por base ::anili<"ios reciproco,; e muluas 11or1•r, dl'sdc 18 1:1 cultiça1lo : de l11 r alargar a;; fron­
conr<':':'ür::. ll'ira,;: de a clcrar ao fa;:tigio do podPr: r de lht• dar. 

ílt':'<h• quP um Tloh<'n101lrrn foi no ~rrulo x1· inrr::- con1 o cs1alll'leei11u•1110 da <·onfl'rli·raçfio do :Xortr, o 
tido <lo <'i<'iloraclo dr llr;1nd1·liurgo, coml'çaram-se a 

1 

pr,;o l'Om que uma 11;1çiio de t1·i111a milhões de halii­
ma11if'l':'t:11· a,; tc·11dr11C"ias 1ta Pru:;~ia para a ;1gglomr- lanl<•s. amparada, <'111 ronsN(lll' llC'ia da sua orga 11i ~a­
rarão ragarn::a. ma,; i1H'l'$:'a11l<'. do:; tc•1Tilorio:; rii; i- çf10 111 ilila1· C'S(H'<·iali ~sima , por mais de 11111 n1ilhf10 de 
11ltos rn1 lorno ri<' !fio magro nuclro. Frl'tlc•riro 1 morrr hayom•la::. pódc artuar na halanta 1la Europa. Os o~­
rm 1-i rn. t1•11rlo :1rldirio11ado ao 5<'U pat1·imo11io uma ::o:: dr Fredrrico 11 dei cm estrl'll tcct•r dt• jubilo no l'C'U 
porçflo dn {'kc·rm.11k. da Pomrra11ia r do ~ll'rl,ll'mhur· tumulo de Pots1lam. 
f!O. :-)1•u irmflo, Fn•d<' ri(·o 11 , por compra~ r c·onqui:'· Parl'!'l"filt', pois, natural e ju;:to CJU<' Guilhrrmc r 
tas, ang11w111a o lt•ga<lo com a pro,·incia 11<' ~1·uma1k, s11~H·11te 110 po1lc·1-. a todo o transr, o mi11is1ro que 
os pri1wipa·lo:< de 1:0111tu;;, ele Pritz, <IC' W1•r1iigcrodc ill 11 111 i11ou dr 1.-10 IJl' ill1autr lur. a lii ~toria <lo sru n•i­
l' de Tt•upi1z . O l'IPito1· Joaquim, st'u surr<'""ot', 11f10 nado, e• que doirou a ~ua 1'cihiCt• c·om tüo itH'SJi<'nHlos 
<'ngrandt•1·t•u o Braudl'ht1rgo. ma:; seu primo AILerto. l':'(ll<•11dore::. füts maior gloria ca lll' ria ainda ao 11olwc• 
gri10-mr"1r1• da ordem l<'utoni1·a, l rndo·~<' <·011rcr1ido n•ll10 "e, apoia1ulo o comle de Bi,:mark. sonhe::sc ao 
ao protr::la111i::mo. ::rrnlari$a a ordem <' proclama-se nw::1110 t<'mpo 1·011tl'l·o na c~trada r<•al da liherdarlr, 
f!r.-10-duqu<' da Pru:<~ia ori1•111al. Estrs dois ramo,: dos fora ela qual não pócle h:m~ r. 110 ~<'rufo x1x, sPnf10 
llohr11 zoll1•1·11 M11fundrm -~c 11\1m só no pri111' ipio do atall10!' prrigo::os qt1l' rflo riar a p1wipicios. Fundando 
$1'tulo :\rn, l' o C'lei lor Jof10 Sigi::mundo jun la tio 13ran- a uuidade gel'111a 11irn nas sua ::; ltas<•s racionaC'~ . in ~­
rlrhurgo o~ antigo;; domi11ios da ordem tt•u1011i"ª· Com <'l'<' IC' o SC'U 110111c no fronlão de u111 rdiOcio quC' dr:;­
<'i<ta,; ;:urc·t'$::Í 1a;; ag/!lo11wraçu('!' . conta1·a já rm Jti~S :ifiará os ;:rculo;;; pro::rguindo impa"sirel no ~cu pro­
um mill1f10 1h· ltal1i1a11t1•:: o rh·i1oraclo c(p ll ra11dC'bt11'go. j<x·to de engrand1•rin1e11to da Pru::~ia, não faz H'nào 

Foi rm 16'18 que a paz dl' Weslphalia t1·rminou a amonloar pc(fras 1·inw11tadas aprnas rom o sangm• da:; 
guc'rra dos trinta anno", <' 111 que o eleilor Frcderieo rit:101·ias : \·c11ha o w1Hlaral do infortunio , e o Nlili­
(;ui ihrrn1c tomúra uma p;i1·tc' impor1a111e; por ÍS$0 011- cio 1h·mol ido haqu<•arit Prn l<' tTa, porque tem na sua 
t<·rr pelo 11·a1aclo uma ~rancle porçf10 ela Pomerania, n1<•gn1a elerntr10 o primeiro clenwnto de ruína. 
M ln•:: hi,;pados scl'ulari"ados de ~lag<lrhurgo. fiai - • M. Parni:mo Cn•o•s. 
l1C'r::taclt <' ~li mh•n, e o cluC"ado c!c Clt.11·(';;, na margrm 
rsqul·rda do llheno. ti ~l'u ra~:imrnto com Luiza de 
OrangC' trnu:\ r- lltr o principado <lc Oran:;w. que trocou AIJE~ÇOADOS SE.J.\~[ OS QUE l'Ef\00.\Jf 
1wlo de Nl'ufcha ll'I. O paiz h'gado a seu 01110 couta1·a 
111 ill1ão C' nwio clr hahilanll'~. (\'lcl. png. 
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Já o ma1110 rlritoral tinha l>a~ tante amplidão para Ko lirro cm que SolC'dadr lia pi111;11·a Frrnão Ca-
quc ~e podP~::c tra11!'fon11ar 1'111 purpurn n1011archica. liall<•ro, com toda a magia cio st•n a1lmira1·C'I pinr(•(, 
t\l":'Ílll ~<' fpz rm 1706, prodama11do -sc o (•lpitor rle a mulher hoa, ho11rada e sanla, nas duas pha~l's 1le 
ílra1Hl1•hurgo r<•i <la Prn::!'ia, deba ixo cio nome dr Fre- 1·ir:rC'm e múe, rlc lilha e rsposa. 
clrriro 1. () noro !'nhrrnno arredondou o ~\'li tc1Titorio Coníonne a tri::IP SolNlade ia lrnclo , os olho!' :ma­
<'0111pra11clo Qurd l imhur~o, (' os ronrlado:; dr. ~l l'urs. sara111 ·~C'- l he rm lawimas. e o l'Ol'to robria·se- lhe ele 
de Linclr 11 l' de Tetk li1nlrnrgo. Succcdc-l lte Jii·cdl' ril'O morlal pall idrz. l\otnram· n·o contmoridM S('U~ irmfios, 
Cuilhc•rmP 1, c1ue augnw111a o patrimonio. por mC'io l' o mais n'luo r~l<' tHl<•u a milo como indicanrlo·lhe que 
<IC' cooq11i~la $, com o 1lt11'ado ele CuC'ldrt• (' ou1ra por- ~u~prnlll'~~e a h•ilura; porém, romo $olcda1lc conti­
çfio da Ponwrania. Sru filho, Frcdrriro 11 , o Granclr, 1 nua::::c, ~ligue•! aproximou-se d'l'lla, füaudo allC'rnati­
rrcrbc, ao subir ao 11t ro110. um reino c·on1 dois mi- r;111JC•111e a risl:i 110 ro~10 da jorrn e na pngina que 
!hões e nwio de ltahitantc:;. sC'gu ia á que Soledaclc estara ll'ntlo . 
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Tratei 11<> explicar tU1lo aquillo e di~sc para mim: 
- .\ leitura d'essc lirro, t[10 1rnro e bello em todos 

os seus conc<:itos, commo\'e <'$::<a pobre joreo, porque 
Soll'dadc terá a propensllo que tem a querida compa-
11 heira da minha vida, que me <'spera impaciente na 
aldeia, quando vô a cxprl'ssão das suas dores e das 
sua~ alegrias nos livros 'lue ló. Os seus irmãos com­
prche11u1•m- 11 'a, mas não a interrompem , esperando 
que a leitura se refira a divt• rso asR111npto, e com esta 
esperança Miguel examina a pagiua que segue á que 
l:>olcdade está lendo. 

A donzella retratada por FC' rnflo Caballcro ia rwc­
her o nome de esposa, innoren tc> <' pura como sa ira 
das entranhas maternacs, ídolo dos mancebos, e or­
gullio e felicidade de seus paes e irmflos . 

- 'im, sim, )liguei, adi\'inhei que a5 ll•m muito 
profunda$. embora nilo adi,·inhassc a <'a11-.a. Qualquer 
que sc>ja a causa, toda ria, rcspeital-a-h<'i e choral-a­
hc>i com a sua família onde quer que me rncontre. 

E rami11hando por aquellas risoulms collina~ e por 
aquclles ferieis rnllcs, onde só a c>1·iclencia drmonstra 
que a dor pótlc aJli fructiílcar, Migu c>I contou-me a 
historia das a11gustias de sua família. · 

Deix em-me 1)rrsci11 cl i1· tia phr;rnc ant i-lill<•raria do 
rude mas nobre nldeuo, e traduzir os seus concc>ilos 
na mi nha phrasc; porque se ~ligu<' I faliam :;ó para que 
um homem o romprehendC'sse, l'U <·~crrvo para que me 
comprc>he1Hlam os homens, as mulherc5 e tarnhcm as 
crianças. 

li( 

lfotüo a pobre Soledadc deixou cair o lirro, e ella lla r<1rca de doze annos o~ sino:i da aldl'ia do!Jra -
propria boul'cra caído no solo após o livro, se Miguel vam a finado~. e um crepe negro cobria lambem desde 
não tivesse o cuidado de su~ t enta l - a nos seus braços, 

1 

a noite anterior o escudo das armas da cnsa grande>. 
presa de um desmaio que parecia mortal. Em quanto a maior parte dos moradorc>s da aldeia 

Foi grande a inquietaçiio que tal successo produziu acompanhava um feretro que se dirigia para o r('mi­
na casa. Foi -se Jogo chamar o medico da aldeia, e terio, os restantes procuravam 11a casa grande con­
entrctanto Miguel, tomando cm seus robustos braços a solar a pobre Catitl ina, que acabam de fi car ,·iuva 
irmft, a cond uziu para o leito, onde seus irmfios o com cinco fi lhoi>, o primogenito de t1·C'zc annos e o 
elle, cborando como dcbc>is mulheres, lhe prodigali- mais 11oro ele alguns rncz<'s. 
savam lodos os cuidados e con olações que póde pro- - aula Virgem de 13<-gonha ! exclamara Catalina, 
digalisar a uma filha a mais t<'rna e solicita mãe. desfazendo-se, como seus filbos, rm nm mar de lagri -

Apcnas se dil'ulgou a noticia de que Solcdadc es- mas: tende compaixão de meus filho~ . que j;i nf10 
lava gral'ementc enferma, quasi todos os hnbitantes exi!'te no mundo para ellcs outro amparo que o de 
da aldeia acudiram á casa grande com o louvarei' in- uma dcbil mulher! 
tuito <l<> consolar e auxiliar a triste- joven. - Catalina, por Deus, dizia uma de i:uas 'isinhas , 

Esta recuperou dentro rm pouco os sentidos para nflo te alllijas d'cs~c modo, porque a tua casa nflo 
desfazer-se em duas torrentes de lagrimas. fica desamparada. Tcfís filhos pequenos, 1• \'Ndade, 

Ourant e a noite seus irrnflos velaram á cabeceira porém ~liguei será cm hrcre homrrn. e se alé ariui 
do Jeito. foi descuidado e trarêsso, dr hoje (' lll diant e será Ira-

- .·e a dor que oppri rne essa jovcn, disse para ball1ador e judicioso, e servirá de (Hl<' a 1'eus irm;ios. 
commigo, é a de ler perdido sua mãe, a sua dor é - Não lhC's serrirá, não , que é a pe1w rom que o 
infuncladn, pois como póde achar de menos sua . mãe meu pobre lgnacio entregou bontl'm á noite a alma 
quem c>ncontra o amor e a solicitude materoaes cm ao Crcador. 
quantos entes a rodeiam! E Catalina e seus filhos, e quantos cstaram pr<'· 

No dia seguinte olcdade r tara já melhor, e a in - senle5, rC'dobraram suas Jagrirnas <' lamentos. 
quielação de seus irmãos e cios vi i11bos cessára quasi De rc>pl•111c, ~liguei, que chorara ngal'haclo a um 
C'omplctamcnte. canto da sala, lernntou-sc com a allitutle de quem 

r.omprcbendcndo que n'aquclla casa haria algum toma uma rc>~oluçüo definitira, firme, incontrastarel, 
m)·sterio, e portanto seria incommoda a presença de enxuga as lagrimas com o rel'erso tia müo, e adian­
um forasteiro a quem era ncccssario occultal-o, re- tancto-sc para sua mãe, exclamou cm lom e11ergico e 
~o l v i -me a partir, nflo obstante as instancias de Mi- solem11c: 
gucl e seus irmãos, incluindo apropria Soleclade, que - Mi11 ha mfle! acabaram-se os hr·inquedos, os dcs-
quc>riam oppor-so á minha resolu ~flO . cuidos ç as lr«WCS$uras, porque desde hoje é homem 

MiguC'I cmpcnllava-se cm acompanhar-me até á base o que hontcrn era criança! Os meus irmf1os perderam 
da montauba , cm cujo cimo se lcrantarn a aldeia. um pae, mas fi ca-lhes outro mo honrado, trabalhador 

Durante o caminho fallámos de oledade, e mais e carinhoso corno o que perderam. Sou aiuda noro, 
de uma rez observei que os olhos de Miguel se hu- porém Oeus me dará forças no corpo e na alma para 
rnedeciam quando eu expresstl\'a o interesse que me protecção e conforto de minha mlle e de meus irmão,;. 
im;pirara aquella triste jo,·en. Dizendo i~to , Miguel aproximou-se> da janella d'onde 

- Quando sua irmã, disse, inspira tanto affecto e se descobria o cemiterio na collina proxima, cuja 
tanto interesse a todos quantos a conhecem, derc ser porta alravcssarn n'aquelle instante o fcretro contendo 
muito boa.. . os restos de seu pae, e accresccntou estendendo as 

- E muito desgraçada t me respondeu ~ligue i. mr1os para o cemitcrio: 
- Tem razão, que a desgraça é um titulo tão sa- - Meu pac t dcscaoça em paz no sc>io de Deus, que 

grado como a bondade para o amor e compaixão das eu te prometto , pela salvaçüo da minha alma, esti mar 
almas noures. e protl'gcr minha mãe e meus irrnf1os como tu os es-

~liguel , ouvindo estas palavras, que ex pressavam a limavas e protr~ias! 
convicção profunda da minha alma e de toda a minha Catalina estreitou nos braços o filho querido, mis-
vida, comprehendeu que no meu coraçf10 se agitavam turando o pranlo da angustia com o da ternura. 
sentimentos similhantes aos que se agitavam no seu, - Eu te abençóo, filho das minhas entranhas! ex­
embora Deus não lhe hou ,·esse concedido a arte de clamou. Que te abençoem lambem Oeus e teu par, que 
revelai-os perfei tamente com a palana. hão de contemplar do ceo os ll'US c>~forços para am-

os olbos de .Miguel humedeceram-se, e a sua mão parar a tua família e conserl'ar sem nodoa a honra 
procurou a minha para apertai-a. da tua casa 1 

- Não qurro, disse-me, separar-me de v. , talvez Na casa onde isto se passava ha1·ia uma imagem 
para sempre , com o remorso de ler occultado alguma da Virgem de 13egonha, em cujo adorno Catalina em­
coisa a quem sente o que cu sinto. Oiça, pois, a bis- pregava as fl ores mais formosas d'ariuclles campos, e 
toria das dores que deve ter adivi nhado existirem na á c1ual allumiava constantemenle com n cera mais pura 
minha família. do seu colmeal. 
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Catalina ajoelhou-se ante aquclla l'C'H'rcnciada ima- dos freixos que sombrearam o campo da t•grC'ja para 
gcm, exclamando com a immensa fé que enthcsou- esperar alli o toque da entrada, fumando cachimbo<' 
ra\·a no coração: discutindo os assumptos da aldt'ia com a graridaclc 

- 'autíssima Virgem de 13C'gonha ! dú-me d<'z an- que ramos \ rr : 
nos ele vida para que, ao fechar 1>or ultima n'z os - Ahi wm o sr. alcaide. Scrú milagre que nf10 ;i;;. 

olhos, veja adultos jú todos os tn<'ltS filhos. Se esta sente hoje alguma multa, porque r ('111 da::; hrrda<i<'5 
graça me concederrs, quando se C"Ompletar esse di- e alguma sebe terá encontrado aberta. 
1orn praso os meus filbo~ e eu irl' rnos ao teu mila- O alcaide passava , com effeito , por uma berdad<' fro11 -
groso sanetuario levar-te a offerc11rla ela nossa gratidüo. teira, encami nhando-sr para a cgrC'ja , e chC'go11 ao adro 

Aquclles de seus filhos que comp1·chendiam o ra- saltando por unia sebe atraressada por uma talioa, cu­
lor d'rsta promessa imitaram sua mr1e ajoelhando ante jos extremos se apoia\·am cm duas rstacas cntl'l'radas 
a imagem, e ratificaram o rnto de t:atalina. no solo, com o fim de formar um drgrau interior e 

Quando enterraram lgnacio ('ra um sabbado. :\o outro extc1·ior. 
dia srguintc, apenas se ouriu o primeiro toque da Era o alcaide um a11ciüo qu<· m•n1 por ::<•u tl'ajo, 
missa, os habitantes da aldria foram-se aproximando n('m por suas mãos callo5as, se di~tinguia da g<'t1C'ra­
do tC'mplo. !idade cios habitantes da aldeia. ,\ sua phy::ionornia, 

As mulhcr<'s, cm todas as partt•s mai;; pi<•cJ05as que ordinariamente 1·isonha, rst;l\·a entf10 muito grarr. 
os homens, cntra\·am na cgrrja co11forme chrgaram - ~lau ! murmurou um tal Domingo~ uh~rrn111do 
para a~;;i~tir ao l'O$ario que o sr. cura rt'zara ;111t('1' 1 isto mc~mo. O ;;1-. alcaide deixou na h(•t·clad<' o ~or­
da 1 ni ~~a . ao passo que o:; homr11~ S(' rC'u11iam <lch;1ixo ri ,:o qu<' lc•1ou. 

Bons dias, sr. alcaide, disseram todos os prc­
~cntrs lançando mão aos barretes. 

- Bons dias lhes dê Deus, respond C'u o alcuic.le sem 
pC'rclrr a sua costumada seriedade, e accresccntou di ­
rigindo-se' a Dom ingos : 

- \"ac ímmediatamentc entregar ao belcguim duas 
prcctas de multa pela sebe que tens aberta na gcira 
do regato. 

- Perdoe-me, sr. alcaid<', exclamou Domingos ater­
rado. 

- Nüo posso perdoar, replicou o alcaide intcrrom­
prndo sc\'Cl·amcntc o att ribulado Domingos e da11do 
com a bengala no solo. AprcndC'rús assim a ter cui­
dado nas sebes, pois que os teus \'isinhos nüo hào de 
pagar o teu descuido. O que tenha só geiras é se11hor 
de deixal-as abertas, pol'quc no peccado encontra a 
penitencia se o gado entra e lhe come o milho; mas 
o que as tenha nas margens da bcrdadc ou quinta ba 
de ter bem frchada a sebe que lhe pertença ou ha de 
pagar a multa. Desde que assumi as funcções da al­
rnidia ai11da nfto lancei nenhuma, poróm já se me 
acabou a tolera11cia, em vista ele que cm YV. não ha 
rmrnda. 

- r. alcaide, se- n'essa hcrdaclc quasi ninguem 
mais que cu Lem gciras. -. 

- Tem estes, replicou o alcaide indicando dois ' 'i­
i; iuhos chamados por alcunha um Cascarrabias e o 
outro Al'anha. Parece-te que ficarão conte111rs se, por 
tolrrar que tenhas aberta a sebe, C'nlrarcm as vaccas 

e o:; ccrdos e lhes dc:;truam o 111ill1ui' fiada, 11ada: 
duas pccctas de mu lta, para ,·cr Sl' a liçf10 te serre 
de alguma coisa. 

- Mas, SI'. alca ide, disse Domingos, eo1110 il (• i de 
dar as duas p<'cetas se não tenho uma pc11ucna moeda 
de cobre? 

- Trri1s , porém, algum morei que o bclrgu im te 
lerarit <'111 pl'uhora. 

Domingos l':'larn a ponto de chorar. 
- \"amo:>, sr. alcaide, Jisse Cascarrahias, penlôe 

ao pobre Oomi11gos por esta rez. 
- Sim pcrdôc-lbc, accresccntou Arauha. 
- A i11dulgr11cia ha de chegar a tempo. Castigando 

uma falta se evilam cem. 
- Bem '"ª• todavia, s1-. alcaidt', que t'S i(• <' cu ~o­

mos as un icas µcssoas ás quaes prt'judica o d('scuido 
ele Domingos, e aqu i esramos ambos a pedir-lhe que 
perdôe ao polire homem. 

- Pois en tüo, disse o alcaide, cstú pc•l'<loado po1· 
esta só rcz. Seria bem feito que as mo~ca:; \ US co­
messem já c1 uc rns fazeis de mel. 

O alcaide dirigiu-se para outro grupo 1·1 11 11u1· l'~­
taYam os restantes funccionarios de justi~a, dl'pois dt• 
receber repet idos agradecimentos de Dom ingos e do:: 
demais visinhos. 

N'aqucllc in5tanle Catalina e seu fi lho ~li gnl" I , 11•­
Yelando a sua dor no rosto e no trnjo, pa~~aram di­
rigindo-se á cgreja . 

(Contfuúr.) 
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0 lT'\T ,\ E FABRICA DO FREIXO 
Jt:i'\TO Á CIDADE DO POllTO 

O solierho pa lacio da quinta do Freixo é uma rn­
sidencia digna de um princip<'. Of10-l lte jus a ri:sa 
honra a gra n rl io~ itladc da con::: rrucção, a noltre7.a e 
ornam<'nla~fio das !'Uas quatro fachadas, e, al(·m de 
tudo isio, a t•nrantadora ltelleza da sua situariio. 

.Edificado rm uma rollina, na marg<'lll direita <lo 
Douro, <'111 uma \Olla que faz o rio, 11a altlria e frp. 
guczia de Campa 11lifl, perto da cidad<• do Porto, r,;­
rendem-i><' por diante das i:uas frontarins di ,·cr"o:; la· 
boleiros dL• ja1·dins, d'ondc o:> olhos r<' lane1•iam \a· 
riados pa1101·ania:;, <JUa l 1rnii;; anwno <' formo~o . 

U est ilo rio palacio é o ria rr 1 ia::<·<• 11 ~ a . romo rog;1\'a 
nos prinripios 1\0 ::eculo xr11, i ~to (', !'oln·<·carregado 
de ornarn<'nlM. E um edi6cio qu;ulran~ular, rrmarando 
as suas íarlia1la:; <•m quatro pai ilhõ<•:-. que da pnrlr 
de oé~ic e l(•::le r<•,.allam muito para fóra 1los corpo:: 
ccnlrae~ . r da parle do narre r irn l rc•,:a ltam pouco, 
1endo mais urn ;1nrlar, cujo telhado ó pyram ida l. A 
f'Ua fa chada mais nobre rae f'Ohrr 11111 va~lo jardim , 
decorado no CL'nlro com urn lago d<' 1·1·puxo, no!' la · 
<los com halaustrarlas e ra!'OS d<' prdra que dri tam 
para pomar<',; ajardinado:::, plantado:-; 1•m l<'tTrno mai::; 
haixo, e na fr<•nte com balaustradas l' rasos que dão 
sobre o Oouro. 

As faclrndas latrrars d<• ila,·am outr'ora para dois 
grandes pall'O~, que hoje se rê<'m lran::forma<los rm 
jardins . ~a fron taria opposln ;'1 pri ncipa l. o anrlar no­
hre dá saída para uma rua comprida e larga, <1 ue rar 
1·01TC'ndo a mPia r 111·0~1a da rolli n:i, ~oliranrcira ao$ 
jardins later;ics, e ol'llada com ri1·eiros para a\·cs C' 
ta$Cata. 

~~~~~~~~~~~~~~--~~~-

nrtraram por toclas as !'alas atraYés <las' idraç:is dcs­
µcdar:idas, ma$ tamlJC'm prla drrnstação do8 liomrns. 

F<'lizml'nte, foi parar a hoas mãos r::: ta magnifü:a 
propric1ladc. O i:r. barão rio Frrixo mandou-a rPslau· 
1·:1 r <"<Hll muito nrrrto e hom gosto, co11scn·ando ao 
eclificio tod;u: as ft'i ~ürs primitirai:. 

A <'sta "i:fllt'11flida rr!'itlencia nnnrxou o no,·o pro­
pril'tario um importante c•i:talwlccimento i11du~1rial, 
fnnrlm1clo na quinta, a alguma cfülanria do palari<>, 
para o lado da rida lc cio Porto, uma fahri<·a dl' :-:a­
l1f10, que !'e acha muito hem organisada e acreditada 
pPla rxrc·llente qnal iclad!' dos seus produ<"los. 

A ,·isla , qul' olft·1w·<'mos aos nMsos as,:ig11a111es, rio 
pa lacio, quiuta e fabrica do Freixo, é C'ópia riu uma 
pliotograpl 1ia. I . DE YILllESA llAICll08A. 

TLTCLOS DE XOHHEZ.\ E~I POHTL'G.\L 
(Vld. 1•ng. 150) 

tlUQVf: llE Vlr.TOnio\ (181~) 

C:r<'ou r slc titulo o príncipe rrgcntc D. Joiio, por 
clPC'l'<'IO de 17 de~ 11 ovr111hro de 181 Z, pa ra galardoar 
os ~(' l'\' Í f:OS prr>lôlrlos ú i nd<•pcndrncia de• Porlllgal. na 
pn<'rTa eo111ra os cx<'rcito,; de ~<1poleft0 r, por Arlliur 
\\·<·lk·~h·y, duque de W<•llington, marl'd1al g<'nrral 
dos rx(•rdto~ alliaclos an;:lo lu~o, r jú Pl<'rado 1wlo 
llH'$mO príncipe rPgc111e a conde clP \'imriro por «Ir· 
cr!'lo de 13 ele maio dr 18 1 l , e a rnarqut>z rlP Torrl's 
\' l'ci n\S por derreio rle 1 i de d!'7.CnthrO de '18 1 1. 

E~te illustre g<'1H'ra l ohl<•rc corno p1·cmio do~ SNJ~ 
tri umplio~ na A~ia r 11a Europa, além d't1q11Plll's. o~ ~r­
gu inll's tirulos: e1n l11glnt<·1Ta. m;irqncz de W<•llinglon, 
marqu<'z do Douro, cond!' ri<' \\"rlli11g1on . ri,;conclc \\"l'l­
liugton Talarr1~1. Joarf10 rio Douro de \Y«•lle~h>y. par rio 
reino unidCl: rm ll1'$panha, duqur de Cidadc-lloclrigo. 
grande de 1.ª cla5sc; e nos Paizes fü\ixos, pri11ripc 
dr Watel'loo. 

Dcscrndentc de uma fa míl ia muito :111tiga e illu::;rrc, 
tC'VC por pac a Ca1TCI W1•l lP,:ley, 1.0 ronclc ~l or· 
ningtou, 1.0 risco11dc de· Wl' lh•:olcy do Ca~t<'llO <IP 
lh•n;:an . e 2.0 liarflo de ~lorningron. S<'u lillio, Ar· 
1hu1· Hicardo Welle"I<')". duque dr \YPllington, <· ao 
pre~rntc 2.0 duqm• rll' \'i<·toria. 2.0 man1uez de Tor· 
rl':> \'<'dras, 2.0 conde de \'imeiro. 

Corre::pon<l1• inleriormenl<' o palacio ao ::C'u a!'perlo 
<'xlerior. 'frm grandrs e h1•llas !<ala$, modPrnamrnll' 
r<'slauradas, l' ~uarnecidas com ri11uC'za <' hom f!O:<IO. 
A !'ala que dá sairia para a rua aeima rr l'ei·iila fo i rC' · 
ronstruida no r~rilo aral.Je, imitando alguma coisa a 
archit0c1u1·a da Alltambra, de• Grauada. O pa,·i mrnto 
(• de marmor<•:; rlc niriada:: rôr<'~, íonna11rlo diffc>rC'n­
tcs e cngra!:;ulos mo::aicos. l'\o nH•io ria i:;; la rrguc·~<' 
uma fontr dt> marmore, lie eslicllo dt•srul:o e decorada 
com delicado:: hl\ores. As parrd1·~ ~f10 pintadas !'C· 
gundo o gosto arahC', oslC'lllando din•r::irlacle de eón·~ 
garridas . U sa lf10 1lc mu~ica e de h:1ilr (! rnsto e dr 
mnita allu1-.i. As paredes. treta e nnta galeria que o uuQur. º" rr.11cEm" <1832> 

circunda, Rão ornamc•11 tados rom l1011i1as doiradur·a,:; l\m rC'rompensa dos C' 111 i11C'nl C's srrri~os prrstarlos 
e pinturas. ,\ ~a l a C'hinrza, que tirou o ~eu nome das ú lilil' rdadc e ;'! rcstauril!;flO do tllrono da $1'.• n. Ma­
anligas pinturaR que a decor;11·a111, rerr1•sC'nta11clo pai· ria 11 por Antonio .los(• 1lc Sousa Manu<'I e ~h·n<'zrs 
zag<•ns e rostumes dos ruins, apres<'nla agora C'Xacla· ,\•\' ('f'Ílll dr Korouha, 7.0 ronde de \"ilia Flor, U. 0 ro­
m~nte os llll'$11lOS desroltos, mas feitos de estuque 1wiro-mór, foi esie fidalgo C'h•,·ado <i:: honras dr du'Jn<' 
rom muito primor. 1 da 'l'Pr<:rira por clrcreto 1lc 8 de noremhro rlc 18:32, 

iiüo sahrmos a rpocha prrci:;a rm qu1· foi ronstrnido cl<• i:ua magrs!ade impC'rial o ;:r. O. Pedro 1,·, regPule 
o pa lncio <lo Fr<'ixo. A julgar 1wla sna arrhitcctura, do 1·cino na mcnori1latle de sua augu~la lllha, a sr.' 
dei ia ser no ~rculo xrn . Enlr<' lanto. i:uppomos que é O. ~laria 11. 

funclaçrio cio ~c·<·ulo xrm. O qu<' ó C!'rto é <1 uc' no ter· l\a~C'ido aoi: 18 rlP mnrço de 17a2, r f:ilh•<·ido <'m 
rc i1·0 qua1·t<'I rio !'<'C'ulo xrn1 pC'l'lrncia. roin a quinta 2G de ahr il de 1860, se11do mini:.:tro da guC'1Ta <' pr< .. 
annexa, a \'ic·c•nle d" l\oronha L<'m<' C<•rnaehe. P1•lo sidPnlc do <"Onselho d<• mi11i~lrO!;, o ctuque da T1•rceira 
ra$anwnto rh• uma lllha <!'este fidalgo, diamada IJ. gozou mais dos F<'guintes titulo:-, houras r rargo~: 
Anna Rosa d<' ~oro11ha Leme Cer11ar-l1l'. com Jofio An- marquez de í.oruclie, por drcreto del- rr i o ~r. O. Pc·­
tonio $al11•r rle Mrnrlonça, 1.º d~comlc de Azurara, <Iro n·, <'m J82i, qu<' 11:10 ::e rl'riCicou entflO por ('au~a 
wiu aqu(•!la propriedade para a ca~a <Ir Awrara. lia· «los acontecimento:; político;; que FC rPalisaram 1i'r:.:1r 
vcrú uns dc•z annos, ou pOUC'O mais, foi rendida pC'lo pa iz, mas que foi ronlinnado, mll(lanrlo·sr o 1i1ulo no 
i: r. Jorge Sa l11•r de ~l c ndonta, 2.• r isroncl c de r\7.u· de marqur7. de \"illa Flor, por drcrcto de 11t dl' ja· 
rara , aa i.:r. \'r llarlo, a qu<' rn rl -r<'i o $r. O. Luiz rnn- 1H'iro de 18:13, do sr. D. Ped ro, duque ri<· flragn111:a , 
C'erlru 11 0 anno passado o titulo dp l1ariio do Fn'ÍXO. rrgl'ulr rio reino; duc1uc parrnle; ri:tr ilt<•iro·môr e 

Tanto o palado romo os jardini; a<'harnm-i:e ao g<'nlil-homrm da camara rlc ~ua inagrstaclr; par rio 
t<'mpo d'aqut•lla ' '<'nda cm drplor;m·I <'$lado de dcra.

1 

r1•ino: ron;:clheiro de <':>lado; mini51ro de e51aclo : ma­
dcncia, por effrito de quasi co1111>l<'to abandono du- n•tl1al rio exercito: pn•l'i1lentr do suprrmo con~elho 
ranle longos a11l10$. O pal;wio, f!rntas ú !'Olidez ria de ju~tiça mililnr, etc. Foi til?raciado com um prande 
sua con~1rur~f10 . rno::tr;wa poura rui na <'X tl'rnam<'nlc: 111 unwro de conclecorari><'S nacionars e estra 11gC'iras. 
porrm no int er·ior PSl:\\'a muito d!'lr1·io1·arlo, não Fó Foi J .• conde de \' il ia Flor o G.º aró do duque da 
pc•la acçflo do tempo, pois que a chu1·a e o rcnto pe· Terceira, O. Sancho ~lanuc l de \"ilhcna, n11ucllc ce· 
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ldll'C gcDPral qul', enlre os mui1os loiros que \'alorosa­
nwnle ganhou nas guerra:> tia imfrpentlc11cia de Por­
tugal, coula-sc a famot<a \'ictoria cio Ameixial, cm 
1663, na 4ual destroçou complc1amcn1e, com forças 
mui10 inferiores, o c~crcito l'a~telbano, commandado 
por O. Jorio d'Au~tria, íazl•ndo-llte li:OOO prisioneiro:;, 
tomanclo·lbt> 1 :400 ca,·allos e Ioda a artilberia, e ma­
taudo·fbc 4:000 ltomcn:;. 

O'este 1.0 conde de \'ilia Flor foi 5.0 :n·ô O. llen­
riquc ~lanuel de \'illtena, tondc de Cêa e de Cintra 
em Porlugal , irmão da i11fa11ta O. Constança, t.• mu­
lher do no::so rei O. Pl•<lro 1, senclo infante; e m·to 
do infante O. ~lanul'I, filho de S. Fernaudo, 3.0 do 
no111e, rl'i ele Ca~tella. 

Nüo tendo deixado dcscr1Hlencia o cluque da Ter­
Cl' ira, cx1i 11guiu-i;e rslc litulo por morte da duqueza 
\'iurn, O. ~ l at'Ía Anna Luiza Pltilomena de ~lendo~·a, 
lillta dos 1.0 • 111an1ul'Z('S ele Loulé, camareira·mór de 
suas rn;1gcsladt•s as raiultas, a:; sr!• O. EstC'plta nia e 
O. ~laria Pi;t de Saboya, a qual íallcceu no 1.0 de 

sPpb ina de Sanírê, com O. ~lanuel de Sou:rn, arô de 
D. Pedro de Sousa llolstein, 1.0 duque Je Palmel la. 

Pres1'nlt'me111e é 3.• duqm•za de Palmella sua neta, 
a sr.ª O. ~Jaria Luiza de Sousa llolsll·in, casada com 
o sr. duque A11to11io de 'ampaio e Pina 13rederode, 
2.0 filho dos 1.0

' \iscondcs da La11çada. 

l>UQt.:EZ.I DE rn:.u.un ( 163G) 

A sr.• O. Maria 11, por d(•creto de 1 i de maio de 
1836, clernu ás bonra::i de duqucza a :;ua camtu·cirn­
mór, marqurza cio mesmo titulo, O. Eug1•nia de Al­
meida, filba dos 3.•• marquezl'S de La\Tadio, e riuYa 
de Francisco de ~lrllo, 2.0 conde e 5.0 'Cnhor de Fi­
calbo. Foi, por conscguintc, O. Eugcnia dl' .\lnwida 
2.• condeHsa, 1 .• marqut•za e J. • duqul•r.a de Ficalho. 

,\ fau1i lia cios marquezcs de LaHaclio, ele que· pro­
t(•de, é das mais illustres do rrino, pois IP1 e pl'inci­
pio cm Paio G ui erre:;, csfor~t11lo ca ralleiro do tempo 
del· rei O. Sancho 1, ao <1 ual, por ter conqui;:tado ilOS 
moiros a \'il ia torreada Jc Alru t> icla, appcllicluram Al­
rneúlâo. Paio Gulc•rTCS C'ra filho de Soeiro Paes e neto julbo de 18G6. 

uuQur. oo 1>011To (l833> ele Pelayo Amado, fida lgo da corte do f'ondc O. ll<'1t -
(Juerc1u.lo o sr. O. Pedro , duque de llragança <' re- rique de l3orgo11ha e ralido <l'este pri 11cipc. Mas para 

gc111e do t'l'i no, galardoar os Sl11·viços e pt' r(Jetuar a nobn'za dos rnarquezes de Lavradio haHta-lhcs, ccrla-
11wmoria dos sa<'rilidos qLH' l'Starnm fazendo os ba· Llll' tt tc, contar na sua arrore gc•1u•alogica, cnln: va­
bi1 a11tes da citlacll' do Porlo , dura 11tc o seu mcmoravd rios ltcroPs que se illu;:traram na A::ia. o gramle D. 
cêrc·o. á causa da libe•nlatl1• do pai?. e da resl auraçüo Fra11cisco de Aln1c•ida, 1.0 'ice-n•i tia lndia. 
do 11trnno de ~ua augu~ta filha , a sr.• D. ~laria u, Por morto de O. Eugcnia de Alnwida acabou o tlu­
nrou o 1i1nlo de du11uc do Porto, por decreto de 4 de rado de Fir:Jllro. 'eu filho µrimogt•niro, o sr. Antonio 
abril de 1833, para o !\Pgullllo lilho que a rainha rle jll'llO, é al'lualme111e 2.0 mar11ut•z, 3.0 conde, e 
boul'e:<~e Je ter. Pa~sado:: ri ueo anno;-;, ll<hW<'ndo o 16.0 senhor de Ficalho. 
sr. infante O. Luiz, hoj<' n·i, 1.0 do nome, foi inti-
tul;~do 1lu<1uc do Por10, em eM•euçflo d'aqm•llc decreto. DUQt:E DE s.1Lo.1~u.1 c1s.1G1 
. E 2.º duque do Porto .::ua t1ltPza ~l'rcui;;,:ima o sr. A rainha sr.• O. jfaria 11 crcou duquc. de Sal!!anha, 
rníantc O. Affo11~0 lll0 nrn1ue•:,, 2.0 filho de suas ma- por clcl'n'lO 1lt• 4 de 110,·e111bro de 18'16, ao sr. João 
gr:;lades el-rci o sr. D. Luiz 1 e a rainha H.• O. jla- Carlos de Salda11ha Oli\'l·ira e Dau11, I .º marquez e 
ria Pia de Saboya, o qual nasreu no dia 31 de julho 1.0 c·ondc de 'uifla11ha, títulos qlll' llw foram dac:os, 
de 1865. juntamente eom outros a<'los da mu11ifin•1H·ia rrgia, em 

tt:Qt'E uE r.u.m:i.L.i <1"33> n•eompen::a da:; riclol'ias e brilhantes fl'ilos 11'armas 
Cr<'ou c::tc tirulo o ~'" D. Pt'clro, tluquC' <li' ílragan- com que lfto µodl'ro~ame111e co11eo1n•u para o triumplto 

ça. r<·g1·11lt• do n·i110, por <ll't'l'l'lo de• 1 :3 de junho de complPlO da lilJl'rdade e• da dynaslia n•i11a11te. 
183'.1, l'tn fa\'Or de O. l\·dro de Sou~a llolstPin , l. 0 mar- U sr. cluquc th• Sa lclanlta 11a~1·1·u <•111 Li~Loa a 17 
q u1·7. <' 1. • co11dt• d1• Paln11·1la, romo prc111 io dos mui1os de 110\'embro de 17!.JO, e foi o U. • fi llto dos 1. •• con­
e t'l'lel'allll's Sl'l'I i1;os por 1·1lc prl':<tados â cau:<a da li- eles de Hio jla ior. Além de n1ui1as condecorações. na­
Lterdade e da 1·estaur;wf10 do 11tro110 da sr.• O. jJaria H. cionars e rstrangciras, que não 11wncionil111os por Lre-

Tel'e mais o~ tí tulos l' rargos que s1•gu1·111 . <J lém de Yidad<'. ll'lll sido !'levado i1s "''gu int<•s honras e car­
dil'rrsas 1·011d1•C'O r:t ~ü1•s 11ario11at•s ecsl rangeiras: conde gos: duque pa1·1•11tc; 111ordomO·lllôr da <:asa 1·tal ; pai· 
de Sanfrc, 110 Pie·nron te; C'api 1üo ela !!li arda real dos ar- do rei 110; cou:;cllll'i ro de estado e mi 11 ist1·0 de <'~ lado 
cltl'i ros; par (lo rl·i110 t' prl',:idl·1111• da ca rnara rios µa- bonorario ; m i11i,:1 ro pll' rt i poll'nciario 1! t>m ln1 i xador a 
rcs; conscllu•ir o d<' <'s lado e 111i11is1ro de c:; tarlo lto- diff1·n•11l l'S s0Lera110::; da lfo ropa; marechal do exer­
norario; ministro ple·11ipolP11<·ii.lt'iO e c111liaixador c•m cilo, etc. 
di1·ersa8 cortt•:; da Europil; 11Ht1'l'rlt:tl 1lc can1po. posto Nllo oh~tante RJ' r o tilu lo de conde de l\io Maior de 
d<' c1ue deu a su;1 d1·111i:< ~f10, t• tc. !\a:<!'l'U l'lll Turim modrrna dula, pois qm• foi conl'l·rido pPIO pri11cipe 
a 8 de 111aio dl· 1781 . t• f;1 llec1·u 1•111 Lisltoa a 12 dl' n'~<'nte• O, Joüo, por <ll'1'r1•10 rll' 8 de ja1H·i1·0 uc 1803, 
outubro de 18j0, 1lt·ixa11do lari.rn ~U1Tcs,:;·10 do $t'U a Jof10 de Saldanha Olin·ira e Sousa, 16.0 st•11 l1or do 
f'o11;:orl'iO rom ll. Eugi·nia l1'1·a11ri,:ca de' Assis Xa\'ier morgado de OIÍ\'l'ira, pae do sr. du11ue de Salclaulta, 
Telll·s da Gama. dama da 1·ai11lta a sr.• D. ~Jaria 11, a 11ohrcza d'e,:ta família Y!'lll dt• muila autigui1lad1'. 
e da ordem de Santa l~aLt'I, filha dos 7.•• marquezes µor quan10 o s1·u mor:.wdo íoi i11lltituido 110 anno dt• 
dr ~i7.a. 1268. Além d'is,:o, o:; morgado;; tio Oli\'CÍr<I foram·se 

1:~ta familia (· um ramo da dos clnquc:' de Laíões 1. 1'11laçando, 110 cotTl'I' dos scculos, com as prinwira:; 
Sf10 l'Otnmu11H a aml1as o appt·lliclo de ::iou,:a t• o lro11co famílias do rci110, illuslra111Jo.~c ao tlll'$1110 IL'mpo na 
da an·on• g<'uealoc;ica. Ta1t1l)('fll o hrazfto crarma:< llies carreira das armas por di::tin<·los sl·n·iços ao pai7.. 
foi com111um ai(' ao ca~an1t•1110 ele D. Luiza Ca::imira O sr. duqm! de :;alda11lta co111a e•11tre as nohilila­
de Sou::a, marqupza d1• A1-ro1wh1•;;, l'l'(ll'e:>l'11la111e do ~Ül'S 11m· mais t1pn•<·ia a de ser nelo do grande mi­
ramo primo;.r1•11i10 1la ramilia Sousa. 1·0111 o pri11l'ipt 11i:;tro dei-rei D. José 1, por sua mftt', O. ~laria A111a­
D. ~I i;.w('I, filho l<·ê!il imatlo del-rt·i D. Pedro 11. Por csla 1 ia de Carvallio e Uau11, 3. • filha dos 1. •• marquczes 
occasiúo fo i o e"cudo d'arn1as rc•l'or111ado, arcrescen - de Pombal. 
la 11tlo-~e- lhc n1ais tloi:; l'Sl'Udos das armas n'l1e•s de ouQut: ot; wuLe <ttl6~1 
Porlugal. Ao C'aho de lo11gos SPI'\ iços presta<los á naç:iío no 

O ªJIJll'llido de ll ol~tl'i n v<•iu â fan tilia P.tlmplla pC' lo dt•st•tnpP11lto de allos C'argos, e11l rP os quaC's al'ulla o 
ca~anwrr to da µri11 c1·r.a jlari;11111a L!•opoltli11a dl' llol- de mi11i:;tro rle r:<tado 110 in11nor1al duque dC' Bragança 
SlPin, lillra dl• Frl'd!'ri!'o (;11ill11•r1111>, duque dl' llol:<tl'in , duranlc o rê1TO da cidade do l'or10, o sr. Nu rro .José 
lrercki ro de ~orurga, e da du11ucza .\laria .\11lonia Jo- de ~ l r 11dO\:a Holim de Mou1·a Barreto, 2.0 11iarqu<'7. 

1 v1J. vng 152. 1 de Loulé, 9.0 conde de Vaill• de !leis, 24.0 senhor de 
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i\zamliuja, 12.0 senhor da Povoa e Meadas, e 14.º se-

1 
11bor do morgado da Quarteíra, foi feito duque de A:'\Xl\'EH, AlllO 
Loulé por el-rri o sr. D. Luiz r, por decreto ele 3 de 
oulubro de J86Z. Dá-se este nome aos clías que perpetuam a memo-

0 sr. duque de Loulé nasceu a 6 de norrmbro de ría rle um facto consummado cm rgual dia cio anno 
180!1, e casou no 1.0 de dezembro de 1827 com sua anterior. 
alteza sereníssima a sr.• infanta D. Anna de Jesus )Ja. A maioria das festas são anni\'rrsarias. O calcndario 
ria, 6.• filha dcl-rri D. João "' r da rainha D. Car- é, propriamenle faltando, uma srrie de anni\·rrsarios. 
lota Joaquina de Bourbon. Entre os judeu:-, a Pa ·choa recorda\·a a saída cio 

Deixando de mencionar os dilTcrentes cargos e com- Egypto;· o Pcnlecostcs a prornulga!;ãO da lri; e a resta 
mis!;ões do sCr\'ÍÇO publico que outr'ora exerceu, bem das sortes o triumpho alcançado por Esthcr. A:;sim é 
como as condrcorações nacionaes e estrangeiras que lambem entre os cbristftos. As solemnidadcs do ?\atai. 
po::sue, diremos que ao presente é cstribeiro-mór de da Epiphania, das Paschoas, ela Ascensão e do Pen· 
sua magestadc; par do reino; conselheiro de estado tecostes, referem-se a cgual dia do anno cm que se 
e ministro de eslado honorario, etc. consummou o mystcrio que celrbram. 

Esla fomilia dt'sccnde dos antigos soberanos bis- j Os mezes cio anno para os alhcnit'nSC's eram um 
rnynhos, que já reina\'am no seculo 1x com o titulo resumo de seus aunars, e rrconla\'am os principacs 
de conde:> e SC'nltol'!'S de 13iscaya, P. cuja. soberania rasgos ela sua gloria, taes como a reunião dos povos 
acahou cncorporando-se esle pai;1; a Caslella, pelo con- ele Atlica por 'J'hrsco, o r<•gre,-so d'rslC' principc aos 
sorcio de O. Joa1111a ~lanuel , '1 2.• coudcssa, senhora seus eslaclos, a aholi~ão d<' todas as di\'idas realisa· 
de lliscaya, com D. llenriquc 11 , rei ele Cas'tella. das por cllC', as ha1alltas de ~l aralhon, ele Salamina , 

D. Diogo Lopes de ~l endoça, d'cssa illustre linha- e aquella cujo a1111irl'rsario 1omou tamhcm o nome 
grm, e sua mulher, O. Lt'onor, filha de Fernão Pires de festa da liberdade. 
de Laru, que rra meio irmão dei-rei D. Affonso v11 O primeiro dia cio anno cnlre os romanos era, por 
rlC' Castclla, ti \'t' ram por 3.0 íllho a l~crnão Ioigues ele assi111 dizer, o ann ivcrsario da íundaçf10 de lloma, cpo­
~IC'11doça, o qual, passa ndo a Porlugal no sequito ela clw d'onde dala\';1 ;1 era romana, ab urbe condita . 
rainha D. ílrilt•s , mul her do nos~o rei O. Affonso 111 , O primeiro dia do an110 e111re os mahomclanos, que 
ea~ou n·\'~ lc reino com D. L:uiomar Affonso de Rezen- datam da lu:•gira, ou do dia cm que ~labomet foi obri · 
ril', e n't'lle d<•u principio á íamilia dos Mencloças. gado a rugir de ~lrca, é um anni\'Crsario . 

. \nlonio <lc ~lcn<loça, 4.0 neto <le Fernão Inigurs, Chama·sc tamhcm anni\'t'r$ario o dia que r.orrr=--
ra:;ou com O. Isabel ele Castro, filha ele l'crnüo de ponde ao cio obi10 dr qualqm'r parlicular e as olem· 
.\lmada , 2.0 1·011dP de ,\hrantcs, e tia condrssa D. 11idadc· funcbrcs que 1·c•lrmhrarn annualmc111c lüo las­
i:onslan~a d<' \ oronha , neta de D. Affonso, conde de timoso acontcci111r11to; e a ':$Ílll é a con11nemoração do~ 
Cijon, filho ll•gi1ima<lo dei-rei O. Henrique 11 de Cas- finados na rgrrja romana. 
ll•lla, e ele O. lsahcl, filha lambem legi timada dei-rei Enconlra-~e in:;tituiçflo idt•ntica no~ po\·o:; mai5 bar· 
D. Frr11a111lo 1 dr Porlugal. baro· . 

.lof10 dt• ~h·ndoça, ~.º nclo do acima referido Ao- ?\o reino de Bcnin, os hahilantrs cclel>ram por meio 
tonio clt' ~l t'ntloça, foi rict'-rt' i da lndia r general da de sacriílcios o ;111nirr1·:::ario ela morte de seus anlcpas­
arma•la cm Portugal. .\companhanrlo a ,\Jrica el-rei sados. Os Japonios immolam todos os annos em honra 
O. 8eha"tiflo, ahi mo1Tru na infeliz batallia de Alca· dos asccnclcnlcs os rena· que conwm ci"n um festim. 
rcr Quibir. Do seu casamrnlo com O. Jonnna de Ara· Em Touquin, as crianças sf10 ohrigaclas a commcmo­
~f10, filli;~ tlt: !\uno ll~tl rig~H'S Ba1Telo, ~lcaidc-mór de 1 rar toda a vida o annil'rrsari~ da morle ~lc seus ~ae 
!•aro. C' 1rnrn dr ll. l·1·am·1~ra de Aragao, mulher de e m5c. C(•lcbra·S<' lamhrm all1 com a maior rnagmfi ­
ll. .Jof10 dl' llo1ja , !i lho do 4. 0 duque de Gandia, le\'e crncia o anni1•c r~ario dos que morrt•1·am em dc,íesa 
a :\uno d<' ~ l c•ndoç:a . que foi 1.0 eonclc de \'alie de da patria. i\os al iares <'m que collocaram as suas irna· • 
llC' i ~. go\'l'J01iatlo1· dt• Tangrr, consel hei ro de estado e gcns e inscrC'\'Na111 os nomes d'eslt•s henrnwritos su· 
;.:o\·1•1·nador dt• Porl uga l, conjunc1an1cn1c com O. An· jr ito:•, queiman1 ·~e incensos ao Fom de hymnos cm 
1011 io de :\11a yd1', I .'' ('Onde de Castro-Daire, soh o do· · sua honra. O 1·ci, qnc pn·sidc a t'' ta fL•sla 11acional , 
111 inio dos Filipp<'s dr Ca,tr lla. á c1ual assistem mai:; dt' qu:1rt•n1a mi l guc•rrciros; saúda 

l\·lo con,;oreio d1• Nuno de ~l ell(lo~a . 2.0 condr ele os hrrocs que sflo ohj t'clO da solcn111idade; e, por um 
\'ali!' de l\ri,., 1·om D. Lu iza dr Caslro, fil ha herdeira sen1i1ne11 to 11i10 menos ju~l o, dispara cinco frechas 
de l\uy de ~loura 'l'rlles, Sl'nlior da PO\'Oa e Meadas, contra as clligics dos morros que íizcra111 C"onsi~ l ir a 
con~l.'llidro de P~ladu, \'t'tHlor da íazcnda, prl'sidrnte sua gloria t'm pt'rlurhar a lranqui llidade do estado, e 
cio <IP~t'rnliargo 110 paço, <·~ tri!Jciro-mór ela rainha O. islo é ao me~mo tempo como uma cspecic de castigo. 
Luiza dt• r.u ~mf10 <' grnli l·ltomcm da camara do in - Os grandes imi1a111 o rxrmplo do rri. e cm seguida 
fanlc n. l'l•dro, t' cl 1• ~ua mulher, D. Luiza de Castro, stio lauça1lo:; ao fogo os giwulacros inrcn~ados e os si­
lilha fü• ll. Fran('i~ro l\olim <lc ~loura , 11.0 senhor de mulacros insultados. Drrira, pois, t'sla i11s1ituiçi!O de 
.\zamhuja, \ it• ram a ~l'r 0:1 <·ondcs de \'alie de Hei~ , um sentimc11to i1111ato nos hom<.'n:;-a jusli!;a. E um 
d<•poi,; martpll'w" 11!• l.otM, e ao prrscnte o sr. du- clfeito do re,;t'ntimenlo r da gralitlflo . 
<Jlll' de Louhõ, hcrd1•iro~ t' rl'prcscn tanlcs d'essa illus· ,\ cclehra<;f10 do:; anni \•er$ario:; vem da mais alia an· 
IJ·r <' ;1111iqui:>:'ima família, qur tem por tronco a D. tiguidade. \'irgilio drclicon um cios mais brllos cantos 
t:hiltlc lloli111 , Ulll cio;; lldalgos estrangeiros que, apor- da E11eida a elrscr('\'rr a· rc~tas rm que o seu heroc 
tamlo ao 'l't>jo casualmrnlc cm uma armada <le cruza. !Jonra\·a o aoni\·er~ario ela morlc <le .\nchises. 
ilo:' i11~lt'7.<'8, fran rrz,•s e allemãcs, ao lempo qur el-rei Xa maior parlo das naçõ<•il da Europa, as famílias 
D .. \ffon~o ll l'nriquP:; t•xpugnarn Lisboa aos moiros, fcstrjam os auniwrsarios tio na:'t imrnlo das pessoas 
o ajudaram a conquistar t'sla cielatlc. El -rei, além de que as cornpüPm, o que é muilo para lou\'ar, porque 
lhes pc•1·mi11i1· o saco tia cicladt'. ofiercceu terras aos assim tcs1imu11ham que lhrs é agrada\'el a prolooga­
qut' quizt':'St' lll lif·ar 110 paiz. Chilclc llolim, ou. como ção da rida dos cnlC's mai~ quc•ridos. 
alguns aueto1·1':> Jl l'l'h'1ulPm, um seu fi lho ou parente, Todos os poros, mais ou nwnos, tem instituído SO· 
:HT<•ilou a offt•rla, r fund ou nas terras que lbe íoran1 IPrunidadcs a1111uacs para commcmorar alguns íaclos 
doadas a l'i lla da ,\za111linja , clC' c1uc foram donatarios 1 que cn nobrcrt'lll as naçüC's ou que as poYOam de ju­
os ~1·11~ cl1•s<·t•111ll'ntt's at(• uo s1'. duque ele Loulé , que bi los, laes como, para os portugncr.cs, a gloriosa dara 
(· o 2'1. 0 ~1·nliu 1 · tl'1•l la. 1 ela rosl:iura~ão ele IG10, <' para os brasileiros a t:o-

(l.:0111i11 ú") 1. "" v11. 11 1<NA U.1tnvs." lemnc declaração da sua in!lepcndencia cm 1822. 


